
  
    [image: Image]
  


  
    [image: Image]
  


  
    [image: Image]
  


  Copyright © 2018 de Luiz Alberto Despresbiteris Concli


  Todos os direitos desta edição reservados à Editora Labrador.


  Projeto gráfico e capa


  Rafael Blotta


  Revisão


  Daniela Marini Iwamoto


  Andréia Dantas


  Foto da capa


  Pixabay.com / Donations_are_appreciated


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Andreia de Almeida CRB-8/7889


  
    Concli, Luiz


    Bíblia : riqueza e salvação / Luiz Concli. — São Paulo : Labrador, 2018.


    272 p.


    Bibliografia


    ISBN 978-85-93058-98-1


    1. Bíblia 2. Bíblia – Comentários 3. Deus 4. Palavra de Deus 5. Riqueza - Aspectos religiosos - Cristianismo [Budismo, etc.] 6. Salvação (Teologia) I. Título


    
      
        

        
      

      
        
          	
            18-0929

          

          	
            CDD 220.04

          
        

      
    

  


  Índices para catálogo sistemático:


  1. Bíblia : Palavra de Deus


  [image: Image]


  


  Editora Labrador


  Diretor editorial: Daniel Pinky


  Rua Dr. José Elias, 520 – Alto da Lapa


  05083-030 – São Paulo-SP


  Telefone: +55 (11) 3641-7446


  contato@editoralabrador.com.br


  www.editoralabrador.com.br


  A reprodução de qualquer parte desta obra é ilegal e configura uma apropriação indevida dos direitos intelectuais e patrimoniais do autor.


  Agradecimentos especiais


  Meu agradecimento especial ao Espírito Santo,
por ter me dado a inspiração de escrever este livro
durante a madrugada do dia 23 de agosto de 2016,
data do meu aniversário ao completar 71 anos,
cuja revelação se constituiu o maior presente de
aniversário que recebi em toda a minha vida.


  Agradecimentos


  Ao pastor Elias Ramalho,
por ter sido meu mestre espiritual nos últimos vinte anos.


  Ao Alessandro Mameniskis,
por ter me ajudado a resolver textos polêmicos e difíceis.


  Ao Rafael Blotta,
pela contribuição ao projeto gráfico do livro.


  APRESENTAÇÃO


  O Espírito Santo vocaciona mestres sábios e amorosos e capacita-os na arte de ensinar e servir os membros do Corpo de Cristo. O objetivo é conduzir os eleitos a Deus em santidade e fé. Assim nasce a prestigiosa obra: Bíblia: Riqueza & Salvação. Da Bíblia o autor extrai o maior tesouro da história, e partilha com o homem moderno a possibilidade de, pela fé, ultrapassar as barreiras do impossível.


  Apesar de teólogo e pastor, considero-me abençoado por estudar a Bíblia assiduamente durante 20 longos anos na classe “Alunos da Bíblia” junto com o querido autor, capítulo por capítulo. Luiz Concli ainda é um aluno pontual, aplicado e absorvedor nato de conhecimento.


  Conheci o irmão Luiz quando ele ainda não trilhava o caminho da fé, como ensinado na Bíblia. Exausto de tanto procurar a verdade em fontes dúbias, mergulhou fundo nas águas cristalinas do ensino de Cristo na Bíblia, o que culminou em uma linda conversão. E não parou mais de beber da fonte nutritiva do fortalecimento espiritual: tornou-se um exímio investigador da vontade de Deus, pesquisou livros cristãos e estudou muito sobre a fé santíssima.


  Aplicado ao jejum e a oração recebeu do Espírito Santo o dom do conhecimento e da sabedoria da palavra. A ampliação do saber teológico lhe dá suporte na execução desta tão conceituada composição literária. Com honrosa satisfação comento nesta apresentação que o nobre autor de alma lavada edita o tema com a sensação de dever cumprido.


  Na simplicidade das palavras, apresento a obra do aluno, irmão e escritor Luiz Concli ao Brasil, bem como ao mundo inteiro, e, sem rodeios, me uno a ele e digo sem vacilar: o título Bíblia: Riqueza & Salvação é de extrema relevância. Boa leitura.


  Teólogo e pastor Elias S. Ramalho


  INTRODUÇÃO


  Os versículos apresentados em todo o livro foram extraídos diretamente do livro sagrado chamado Bíblia. As explicações da palavra de Deus foram apresentadas como resultado de muita pesquisa dos textos bíblicos, das aulas sobre a Bíblia ao longo de vinte anos de estudos, e de leituras de autores de setores específicos da obra.


  Cumpre ressaltar que as colocações, reflexões, sugestões, apresentadas ao longo deste livro não se prendem a nenhuma religião específica, a nenhuma doutrina religiosa, e a nenhum instituto teológico particular, mas tão somente a um estudo profundo da palavra de Deus.


  A minha maior motivação ao escrever este livro é passar todo o conhecimento adquirido ao longo destes 20 anos para aquele leitor que, querendo conhecer o plano de Deus para com o homem, encontra dificuldade de compreensão ao ler diretamente a Bíblia. Minha intenção é trazer um panorama geral sobre a Bíblia, de uma forma simples e descontraída, para entendê-la. Agora o leitor terá uma base sólida, um suporte para desfrutar do melhor deste livro sagrado, o melhor livro que já li em toda a minha vida.


  Uma das ênfases dadas no livro foi no tocante às riquezas, porque já passei por muitas dificuldades financeiras, e isso fez balançar meu casamento, comprometer minha vida de conforto material. Percebi que o mundo todo sofre pela miséria, pela pobreza, pelas perdas, pelas guerras. O casamento permanece agradável enquanto houver dinheiro para pagar as necessidades do casal. No primeiro instante em que tal estabilidade é ameaçada, o conflito conjugal aparece. O conhecimento efetivo do lado divino das riquezas levará o leitor a sair da pobreza e penetrar na riqueza de Deus.


  Outra ênfase do livro é com relação à salvação, porque com a riqueza tem-se um mundo mais confortável, mas isso não garante a salvação eterna da alma após a morte. Este livro explica quais cuidados deve-se ter com a sua salvação, para não ser tomado de surpresa ou para não ignorar este tema. Salve sua alma, e o leitor terá garantido a sua morada nos céus após sua morte.


  Com a riqueza disponível em suas mãos, sem que o dinheiro se torne seu dono, seu senhor, e com a salvação de sua alma garantida, o leitor vai desfrutar de uma vida melhor, e é exatamente isso que Deus quer. Aproveite, e siga esse caminho!


  Luiz Concli


  CAPÍTULO 1


  PLANO DE DEUS


  (como usufruir de boa vida material e ser salvo após a morte)


  
O HOMEM À SEMELHANÇA DE DEUS



  Versículos associados ao tema:


  Gênesis 1:26-27 – Por fim Deus disse: “Façamos o homem à nossa imagem, como nossa semelhança. Domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre os animais domésticos, todos os animais selvagens, e todos os répteis que rastejam sobre a terra”. E Deus criou o homem à sua imagem; à imagem de Deus Ele o criou.


  Deuteronômio 30:19-20 – [Palavras da Aliança que Deus ordenou que Moisés concluísse com os filhos de Israel, no país de Moabe:] “Eu vos propus a vida e a morte, a bênção e a maldição. Escolhe a vida, para que vivas, tu e a tua posteridade, amando a Javé, teu Deus, escutando a sua voz e apegando-te a Ele […]”.


  No plano de Deus para a criação do universo está o ser humano, feito à semelhança de Deus. Os versículos de Gênesis mostram o homem feito por Deus à sua imagem e semelhança. Ele é Espírito Santo, é amor, é bondade, é poderoso, é milagroso. Deus, ao fazer o homem, o colocou acima das outras criações, com o poder de dominá-las.


  Que grande graça para o homem saber que aquele que o criou o fez à sua semelhança! Se Deus é Espírito, o homem é espírito também. Na escala de criação Deus criou a pedra, matéria sem vida própria; criou as plantas, que respiram e são sensíveis à luz; criou os animais, que têm mente e se deslocam. E Deus criou o homem, estágio máximo da criação, o único ser que tem espírito, à semelhança de Deus.


  Mas o homem pode atingir situações bem extremistas em relação à sua qualidade de vida: pode ser miserável, viver como mendigo, maltrapilho, totalmente dependente, ou ser um homem forte, conquistador, próspero. É o mesmo homem feito à semelhança de Deus. A diferença está no grau de entendimento dessa semelhança. O crente mendigo acredita pouco ou nada no milagre que Deus pode fazer na vida dele. O crente próspero crê em Deus e sabe pela fé que a fartura chega até ele, e Deus atende a tudo aquilo que ele pede.


  Se um homem tiver o coração duro, agirá pior que uma pedra. A pedra serve para edificar, constrói; o homem duro destrói, usa a violência, ou é apático, não faz nada para resolver uma situação. Se um homem levar uma vida vegetativa, apenas comer, beber e dormir, servirá menos que uma árvore, que dá sombra, que abriga ninhos, que dá oxigênio pela fotossíntese.


  O homem selvagem, não lapidado, não espiritualizado, é um animal inferior, com espírito desequilibrado, e fica longe da semelhança de Deus. O homem que usa o sexo apenas de forma carnal vira bicho, fica abaixo do animal inferior. Um cachorro, um boi, um cavalo, praticam sexo quando a fêmea entra no cio, visando a reprodução da espécie. Os excessos do sexo pelo homem levam à gravidez indesejada, às doenças venéreas, ao sexo livre, causando males à sociedade, provocando doenças, parindo seres órfãos de pai e mãe, ferem o ser amado por traição. No campo sexual você poderá praticar sexo dentro do plano de Deus, para reprodução da espécie e por prazer, respeitando o parceiro, em um vínculo de amor, de compromisso e de responsabilidade. No plano de Satanás você praticará sexo bruto, sexo selvagem, com troca de parceiros, com estupro, por pura satisfação passageira, abandonando o parceiro de forma irresponsável. No plano de Satanás você estará sendo animal inferior, sujeito às consequências do ato praticado, perdendo, assim, a imagem e a semelhança do Divino.


  Se viver pela carne, pelos prazeres materiais, você estará em um plano inferior de vida, não estará sendo um ser superior, à semelhança de Deus, pois Deus é Espírito, Espírito bom, Espírito de amor, Espírito de luz. Viver pela carne é o plano de Satanás para você. Ele é o espírito das trevas, dos prazeres passageiros, induzindo você ao mal pela tentação, pelo gozo ilusório. O homem passa a ter poder se estiver aliado a Deus, se obedecê-lo, se prestar culto somente a Ele. Por desobediência, por obedecer a Satanás, o primeiro homem perdeu o paraíso e, por consequência, a qualidade de vida que possuía. Tinha poderes, e perdeu o poder; tinha tudo, ficou sem nada.


  O que é viver à imagem e à semelhança de Deus? É praticar a vida que Jesus Cristo praticou. Jesus deu o exemplo perfeito dessa maneira de viver. Jesus Cristo mostrou ao mundo que nós podemos ser homens e vivermos à semelhança divina. Jesus praticou milagres, exerceu seus poderes, e nos ensinou que em nome dele nós podemos fazer o mesmo. Os homens da fé na Bíblia, como Abraão, Isaac, Jacó, José, Davi, Salomão, também deram bons exemplos de viver à semelhança de Deus. Viver de acordo com os planos de Deus exige esforço, sacrifício, trabalho, amar os seus semelhantes como a si mesmo e a Deus sobre todas as coisas. Se vivermos acomodados, à mercê das tentações, sem direção, afundaremos ou naufragaremos, e perderemos a verdadeira vida.


  Deus deu ao homem livre-arbítrio para ser superior, como o próprio Deus é superior, ou ser escravo da carne e ser inferior, ser materialista. A mesma mão que afaga, que abraça, é a mão que mata, que destrói. O ser humano pode escolher aonde ele quer ir. Se nós fôssemos autômatos, robôs, teríamos sido criados com uma programação para sermos ou um animal superior, ou um animal inferior. A escolha ficaria única e exclusivamente com o criador. E que vantagens teríamos? Não teríamos livre-arbítrio, não haveria merecimento, não haveria responsabilidade, seríamos máquinas. Porém, o criador nos deu livre-arbítrio, temos vontade própria, motivação, determinação. A escolha passou a ser do homem, e não de Deus, e o mérito será do homem. Escolha hoje a vida e não a morte (ver Deuteronômio).


  Se o ser humano agir conforme a plenitude de Deus, ganhará proteção, segurança, fartura, prosperidade. Mas depende de cada um. A direção da vida depende de cada um. Não adianta culpar pai e mãe, ou o governo pelo seu fracasso, pois a solução está dentro de você, e não fora. O filho de um pastor não é necessariamente um bom pastor, pois depende dele próprio a condução de sua vida. A vida do filho de um pobre não é necessariamente de pobreza, pois muitos pobres se tornaram ricos.


  Deus é criador, é poderoso, é rico, é dono de toda a riqueza do mundo, dono de todo o ouro e de toda a prata, e nós, como seres feitos à Sua semelhança, também poderemos ser criadores, poderosos e ricos. Tudo depende de você, de como você age, de como você vive, de como você enxerga a altura em que você quer chegar, de como você interpreta e pratica as palavras do Senhor. Deus não disse para dominarmos? Então obedeça a Ele, e em Cristo Jesus seja mais que vencedor (Rm 8:37 e 1Co 15:57).


  O homem puro, o homem justo, o homem obediente a Deus, passa a ter nova identidade, ganha um certificado divino, ganha um selo de semelhança a Deus. Passa a ter poderes divinos, que recebe por transferência do Pai celestial.


  Onde está, então, a grande vantagem de sabermos que fomos feitos à semelhança de Deus? A vantagem é, de uma vez para sempre, nos posicionarmos como seres superiores. Usarmos nossa inteligência, nosso livre-arbítrio para a prática do bem, termos a certeza de que Deus tem um plano de vida para cada um de nós, e que esse plano é sempre fantástico, grande, extraordinário. Você já nasceu com dons para criar e produzir.


  Todo ser humano é necessário dentro do processo da criação. Descubra o grande ser humano que você é, e as necessidades que o mundo tem da sua existência. Quando passar por dificuldades na saúde, no emprego, nas finanças, saiba que Deus é saúde, é rico, construiu o mundo, e dará solução a seus males, pois você é filho Dele, criação Dele, semelhante a Ele. Qual é o pai que tendo o seu filho doente não o trata, não procura curá-lo? Imagine Deus então, que é só amor, que é nosso Pai celestial, o que fará por nós? (Mateus 7:9-11).


  A reflexão profunda sobre esta nossa semelhança a Deus nos dá uma condição excepcional de seres superiores, de andarmos sem medo, de não aceitarmos condições inferiores de vida, de refutarmos a miséria, não aceitarmos a fatalidade. De andarmos com a cabeça erguida, de sermos cabeça, e não cauda.


  Vá à luta, batalhe, semeie em abundância (Sl 126:5-6), e Deus fará o resto (Sl 37:5). Seja um ser superior, mostre ao mundo e a Deus que Ele não o criou à toa, que o propósito de Deus para com você foi alcançado. Viva feliz como Templo de Deus, com Deus dentro de você.


  
DEUS NÃO ACEITA IDOLATRIA



  Versículos associados ao tema:


  Êxodo 20:1-6 – Deus pronunciou todas estas palavras, e disse: “Eu sou Javé, teu Deus, eu te tirei da terra do Egito, da casa da escravidão. Não terás outros deuses ante a minha face. Não farás para ti imagem esculpida nem figura alguma à semelhança do que há em cima no céu, nem do que há embaixo na terra, nem do que há nas águas embaixo da terra. Não te prostrarás diante destes deuses, nem os servirás. Porque eu, Javé, teu Deus, sou um Deus ciumento: castigo a maldade dos pais também em seus filhos, e até nos netos e bisnetos daqueles que me odeiam, mas faço misericórdia até mil gerações para com aqueles que me amam e guardam os meus mandamentos”.


  Levítico 26:1 – “Não fareis para vós ídolos, e não levantareis nem imagem talhada, nem monumento de idolatria, nem colocareis em vossa terra nenhuma pedra ornada com figuras para vos prostrardes perante elas; porque eu sou Javé, vosso Deus.”


  2 Reis 17:16-17 – Abandonaram todas as ordens de Javé, seu Deus; fabricaram ídolos de metal fundido – dois bezerros – fizeram estátuas de Astarte, e adoraram todo o exército dos céus e serviram a Baal. Fizeram seus filhos e filhas passarem pelo fogo, entregaram-se a adivinhações e feitiçarias, e se venderam, fazendo o que era abominável aos olhos de Javé, provocando-lhe a ira.


  Deuteronômio 32:21 – “Enciumaram-me por um deus ninharia, irritaram-me com vãs adorações: pois bem, Eu vos enciumarei por um povo ninharia, por nação insana vos indignarei.”


  Salmos 115:4-8 – Os ídolos deles são ouro e prata: simples obras da mão do homem; eles têm boca, mas não falam; têm olhos, mas não veem; têm ouvidos, mas não ouvem; […] têm pés, mas não andam; e de sua garganta não sai nem um murmúrio, como eles sejam os que os fabricam e todos os que neles confiam.


  Isaías 2:8 – Seu país está repleto de ídolos; prosternam-se ante a obra de suas mãos, daquilo que fizeram com seus dedos.


  Habacuque 2:18 – “Para que serve uma escultura que seu autor esculpe, uma imagem fundida, um oráculo enganador, para que seu autor nele confie, fabricando ídolos mudos?”


  Mateus 6:24 – “Ninguém pode servir a dois patrões, porque odiará a um e amará ao outro, ou se afeiçoará ao primeiro e desprezará o segundo. Não podeis servir a Deus e ao dinheiro.”


  Deus é o criador do ser humano, e não há nada que a criatura possa fazer ou criar para representar o que é Deus, pois Ele é Espírito e não é passível de adoração na forma de estátua ou gravura. Objeto nenhum criado pelo homem – seja de madeira, pedra, metal ou qualquer outro material que exista na natureza – pode ser verdadeiro e aceito por Deus, sendo digno de adoração. O mesmo se pode dizer de gravuras, pinturas, desenhos, qualquer imagem que o homem possa inventar.


  Deus quer ser adorado, glorificado, como Espírito, acima de todas as coisas, e não reparte a sua Glória com nada deste mundo.


  Por toda a Bíblia Deus deixa claro que ele rejeita a idolatria e pune severamente quem a pratica. O povo de Deus trocou a adoração do Deus que o libertou do Egito pela adoração de ídolos trazidos dos povos inimigos de Deus. É por isso que Jerusalém, capital de Judá, foi totalmente destruída e dominada pelos babilônios, que cultuavam outros deuses.


  Qualquer coisa que seja objeto de adoração ou veneração por parte do homem que não seja o próprio Deus, Ele a considera como idolatria. Assim, se você ama sua esposa ou seu carro mais do que adora a Deus, está praticando idolatria. Do mesmo modo, se você venera seu trabalho, Ele o rejeita e sua ira se volta ao seu modo de ser.


  Na Bíblia está escrito: “Porque Ele é grande, Javé, e muito digno de louvor e temível sobre todos os deuses, porque são ídolos todos os deuses dos povos” (1 Crônicas 16:25-26). Os ídolos não servem para nada, e se assemelham aos homens que os criaram.


  Nem os prostitutos, nem os adoradores de ídolos, nem os adúlteros, nem os homossexuais terão parte no Reino de Deus (1 Coríntios 6:9). Nem o impuro, nem o avarento que é um idólatra, participarão da herança no Reino de Cristo e de Deus (Efésios 5:5).


  Outras práticas de idolatria, de natureza doméstica, que são comuns em nosso meio: crença em pé de coelho, arruda no jardim, espantalho no quintal, são desagradáveis a Deus.


  Não há como servir a dois senhores: a Deus e ao dinheiro, diz Jesus. O resultado é que fatalmente o homem oscilará entre as duas adorações, e desagradará sempre as duas partes.


  
O EXÉRCITO DE DEUS



  Versículos associados ao tema:


  2 Timóteo 2:3-5 – Participa nos meus sofrimentos como bom soldado de Cristo Jesus. Quem se alistou no exército não se envolve em negócios da vida civil, porque assim não pode agradar a quem o recrutou. O atleta também não recebe a coroa se não lutar conforme as regras.


  Êxodo 16:28 – Deus disse a Moisés: “Até quando vos recusareis a guardar meus mandamentos e as minhas leis?”.


  Efésios 6:11-18 – Revesti-vos da armadura de Deus, para que possais resistir às ciladas do Diabo. Pois não temos que lutar contra a carne e o sangue, mas contra os Principados, as Potestades, os Dominadores deste mundo das trevas, e os espíritos malignos dos ares […]. Tomai enfim, o capacete da salvação e a espada do espírito, isto é, a palavra de Deus, em orações e súplicas, rezando sempre no espírito. Aplicai-vos a isso com incansável vigilância.


  2 Coríntios 10:3-4 – Embora sejamos homens, não combatemos com armas puramente humanas. As armas com que combatemos não são carnais, de origem humana, mas tem, da parte de Deus, o poder de destruir fortificações.


  Se você pertence ao exército dos homens ou ao exército de Deus, você é compromissado com os deveres e os direitos de quem é filiado. Isso é inerente a essa filiação. Vamos comparar agora os deveres e os direitos dos dois exércitos: dos homens e de Deus.


  Os regulamentos do exército dos homens são bastante rígidos: acordar cedo, engraxar as botas diariamente, praticar exercícios físicos, disciplina, horário para tudo, até para dormir, aprender a se alimentar na selva e a sobreviver nas condições mais adversas. No exército dos homens não existe moleza, preguiça ou justificativas vazias contra os regulamentos. O horário de acordar é bem cedo pela manhã, toma-se um banho rápido, lustram-se as botas, e deve-se estar a campo logo que o sol nascer. Não adianta o soldado vir com justificativas vazias, pois o capitão não vai aceitar desculpas. Os sacrifícios dos soldados são muitos, mas, vencidos todos os sofrimentos, vêm as vantagens.


  Para aquele que cumpriu devidamente as regras e os estatutos colocados pelo exército concedem-se regalias, salários, postos mais altos. Ele aprende disciplina, ordem, obediência, e isto se reflete em uma boa conduta. O soldado passa a ser uma pessoa corajosa, batalhadora, aprende a defender seu território contra a invasão de inimigos. Aprende táticas de defesa e estratégias de ataque. Seu corpo fica ágil, está sempre alerta contra emboscadas do inimigo.


  Por outro lado, quais são as obrigações de uma pessoa ao se alistar no exército de Deus? As obrigações são, em primeiro lugar, ter Deus como único Senhor em sua vida, ter fé inabalável e colocá-la em prática, ser obediente a Ele em todos os seus mandamentos. Os estatutos de Deus também são rígidos e exigem cuidado por parte de seu soldado. Este, para ter direito às vantagens que Ele oferece, deve cumprir suas leis, ser agradável aos olhos de Deus. Sem esse pré-requisito, Deus não concederá as graças prometidas. É como o soldado do exército dos homens que não cumpre os regulamentos a que está sujeito. Não subirá de posto, não terá certificado, perde as regalias. Não cumpriu, não terá direitos. Muitas pessoas pedem a Deus em suas orações e reclamam de não serem atendidas. Mas não se lembram de cumprir os deveres do exército de Deus, expostos nos 10 mandamentos de sua lei, as 10 cláusulas da Aliança, o Decálogo.


  Quais são as vantagens de uma pessoa ao se alistar no exército de Deus e pertencer ao seu povo? As vantagens são inúmeras: desde a proteção, amparo e segurança de Deus em sua vida, até uma vida cheia de bênçãos e recompensas. Hebreus 11:6 diz: “Ora, sem fé ninguém pode agradar a Deus. Pois quem chega perto de Deus deve crer que ele existe e que recompensa os que o procuram”. Deus não falha em suas promessas. Deus nunca faltou com as suas promessas. Ele sempre tem provado aos seus filhos que a vida do soldado de Deus é abençoada. No exército divino o homem aprende a se defender das ciladas do demônio. As táticas do soldado de Deus são as orações e a fé. No exército divino aprende-se a ter fé, a não temer diante das dificuldades que a vida impõe. Deus tem a melhor solução para sua dificuldade, para o seu problema. Basta ficar em silêncio e aguardar a resposta, sem ansiedade e sem angústia. Apenas vigie, fique atento.


  No exército de Deus, uma vez cumpridas suas ordens, em obediência ao Senhor, você ganha bênçãos, promessas. Em Êxodo 3:7-10, “Disse o Senhor a Moisés: ‘Eu vi a aflição do meu povo no Egito, ouvi o seu clamor por causa dos seus opressores, tomei conhecimento das suas angústias. E eu desci para livrá-lo das mãos dos egípcios e para fazê-lo subir desse país para uma terra boa e espaçosa, para uma terra que mana leite e mel, […] E agora vai, pois Eu te envio ao Faraó, a fim de que tires do Egito o meu povo, os filhos de Israel’”. Essa foi a promessa de Deus ao povo hebreu que era escravo no Egito. E Deus cumpriu a promessa. O próprio Deus guiou seu povo, como vemos em Êxodo 13:21: “Deus caminhava adiante deles, de dia numa coluna de nuvem para guiá-los no caminho, e de noite numa coluna de fogo para iluminá-los, de modo que podiam caminhar de dia e de noite”. Em Êxodo 34:10, “Deus respondeu a Moisés: ‘Estou para celebrar a Aliança na presença de todo o teu povo. Farei maravilhas como nunca se fizeram em toda a terra e em todas as nações […]’”. O próprio Deus prometeu maravilhas e cumpriu todas as suas promessas. Essa é a maior conquista do soldado de Deus, a certeza da vitória, das maravilhas que virão para cada um que se alistar nesse exército.


  Na passagem de adoração ao bezerro de ouro pelo povo de Deus, vem definitivamente a filiação de quem é de Deus ou não é (Êxodo 32:25-28): “Moisés viu que o povo estava desenfreado, pois Aarão lhes tinha soltado as rédeas, expondo-os à zombaria dos seus adversários. Então postou-se à entrada do acampamento, exclamando: ‘Quem é por Deus, junte-se a mim’. E todos os filhos de Levi reuniram-se em torno dele. Ele lhes disse: ‘Assim ordena o Deus de Israel: Cada um cinja a sua espada sobre o flanco. Passai e tornai a passar pelo acampamento, de porta em porta e mate cada um o seu irmão, cada um o seu amigo, cada um o seu vizinho’. Os filhos de Levi cumpriram a ordem de Moisés. E naquele dia tombaram entre o povo cerca de três mil homens”. Neste ato, Moisés estava decretando a separação do povo judeu. Quem era de Deus iria ficar com Moisés, se ligaria a Moisés, e quem não aceitasse isso seria separado do povo de Deus. A partir desse instante, os membros do exército de Deus ganharam identificação. Se você é de Deus, pertence ao seu exército, você se torna diferente dos outros, você passa a ser propriedade exclusiva de Deus. A identificação no exército dos homens vem através da farda, da postura, passa-se a ser reconhecido como pertencente ao exército dos homens. Moisés impõe a decisão: ou segue com Deus, ou segue sem Ele – “Quem é do Senhor vem para cá”. Essa é a identificação, a demonstração visível de obediência ao senhorio de Deus.


  O que o exército dos homens não sabe é sobre as obras de Deus, o que o soldado comum não consegue entender é que Deus realiza milagres. Não cabe ao povo de Deus saber como Ele operou o milagre, como o Senhor fez abrir o Mar Vermelho para eles passarem. Não busque soluções técnicas nem humanas para explicar as soluções de Deus, pois Ele faz seus milagres por inspiração divina, não por técnicas humanas, não pela ciência. Os soldados egípcios, ao atravessarem o Mar Vermelho perseguindo o povo de Deus, acharam que as águas iriam ficar separadas até eles passarem também. Mas o milagre era só para o povo de Deus, e não para o exército dos homens, que acabou sucumbindo debaixo d’água. Em Êxodo 14:26-31, “Disse Deus a Moisés: ‘Estende tua mão sobre o mar para que as águas voltem sobre os egípcios, seus carros e seus cavaleiros’. Moisés estendeu a mão sobre o mar e, ao romper da manhã, o mar tinha voltado ao seu nível normal. Os egípcios, ao fugirem, se engolfaram nele, e Deus precipitou os egípcios no meio do mar. Voltando em seu refluxo, as águas cobriram os carros e os cavaleiros de todo o exército do Faraó, que tinham entrado no mar em perseguição aos filhos de Israel: não escapou nenhum deles. Os filhos de Israel, porém, passaram pelo meio do mar de pés enxutos: as águas lhes faziam uma muralha à direita e à esquerda. […] Israel viu a grande potência com que Deus operou contra os egípcios. E o povo temeu a Deus, e creu em Deus, e em Moisés, seu servo”. Quem saiu vitorioso: o exército de Deus ou o exército dos homens?


  Em outra passagem (2 Crônicas 20:10-22), Josafá clamando a Deus, disse: “[…] eis que os filhos de Amon, de Moabe e de Seir vêm em guerra expulsar-nos de tua propriedade que nos deste em herança. […] Não temos força diante dessa numerosa multidão que avança contra nós, e não sabemos o que fazer, mas nossos olhos se voltam para ti”. Josafá falou isso de pé na assembleia de Judá, na casa de Deus. […] O Espírito de Deus desceu sobre ele, e disse: “Não temais e não vos atemorizeis diante dessa numerosa multidão, porque esse combate não é o vosso, mas o de Deus. Amanhã descei contra eles. […] Não tereis que lutar nessa batalha. Tomai posição, ficai ali, e vereis que Deus vos salvará. […]”. Depois de ter deliberado com o povo, Josafá colocou cantores de Deus, e salmistas revestidos de ornamentos sagrados, diante do exército, dizendo: “Louvai a Deus, porque sua misericórdia é eterna”. Quando começaram as aclamações e o louvor, Deus enviou emboscadas contra os filhos de Amon, Moabe e Seir, e eles fugiram derrotados. Quem saiu vitorioso: o exército de Deus ou o exército dos homens?


  Deus falava com o povo através dos profetas, mas agora fala através dos pastores das igrejas. O Senhor disse que a luta é dele, e não sua. A sua luta passa a ser de Deus quando você dá crédito a Ele, quando você dá um voto a Ele. Do contrário, Deus não compra a sua briga, você fica sozinho, desempregado, endividado. Você, sozinho, não vence, vai ser massacrado. Os problemas têm sua causa no Diabo: o Diabo é a causa espiritual e ele age transvestido sob a forma de problemas. Só há um ser que pode lhe dar a vitória. Se você confiar totalmente em Deus, então Ele pegará a sua causa. Mas se você perecer, então Deus é falho e pode ser questionado. Só há uma maneira de provar: experimentando. Se Deus é Deus mesmo, Ele livrará você das atribulações. Deus livrou Josafá, ele venceu. Creia em Deus e estará seguro. Se você não crê, nada mudará; será massacrado pelos inimigos, pelos problemas.


  Se você é do exército dos homens, tem que estar preparado para batalhas, lutas e defesas. Se é soldado, tem que sair do quartel, lutar para defender a sua cidade, sua pátria. Muitos soldados morrem nos combates para defender seus ideais até o fim. No exército de Deus você tem que estar preparado para atacar o inimigo, dissipar as trevas, salvar pessoas da prisão do demônio, acabar com o devorador. Siga em frente marchando sob as ordens do Grande General, para o Reino que Ele prometeu para todos aqueles que Nele tiverem fé.


  
QUAL É O TAMANHO DO SEU DEUS?



  Versículos associados ao tema:


  Isaías 43:18-19 – Assim fala Deus: “Não vos recordeis do passado, nem cuideis das coisas antigas. Eis que faço uma coisa nova. Isto já germina. Não percebeis? Sim, abrirei uma rota no deserto, rios na estepe”.


  É claro que o tamanho de Deus é um só, mas a maneira de sentirmos a presença de Deus em nossas vidas varia de pessoa para pessoa, e isso altera o tamanho de Deus dentro de cada um.


  Se perguntarmos à maioria dos crentes “Qual é o tamanho do seu Deus?”, vamos perceber um Deus muito pequeno, em miniatura, de tamanho reduzido, pois é um Deus que não faz alcançar muita prosperidade, nem é um Deus que cura as enfermidades. É um Deus tímido, fraco.


  Cremos em um Deus gigante, imenso, que tudo pode fazer. Ele alcança até o impossível para nós. Sentimos nosso Deus com poder ilimitado, que nos traz muita prosperidade, muita abundância, muita fartura.


  E para alcançarmos tudo isso, Ele deve ser por nós glorificado, engrandecido, ser nosso único libertador, nosso único salvador. Se você estiver dividido entre outros caminhos e Deus, estará em dúvida e não chegará até Ele, não chegará a lugar algum. Mostre o quanto você o ama, o quanto você o glorifica, o quanto você reconhece a Deus como o seu único caminho de salvação.


  Por isso, reconheça em seu Deus um tamanho imenso, maravilhosamente poderoso, um Deus dono de toda a riqueza da Terra, e você perto Dele compartilhando dessa riqueza, merecendo receber parte dessa riqueza como filho de Deus.


  Muitas vezes, por orgulho, você quer resolver os problemas por si só, sem Deus, e com isso o tamanho de Deus que você reconhece acaba diminuindo. Seja humilde para com Deus. Deixe a presença Dele se manifestar em você. Sinta-o dentro do seu corpo e em sua volta, e sua vida mudará para melhor.


  Lembre-se: quanto maior for a grandiosidade de Deus que você reconhece, menor será o seu sofrimento.


  
AMAI A DEUS SOBRE TODAS AS COISAS



  Versículos associados ao tema:


  Mateus 22:34-38 – Quando os fariseus souberam que ele Jesus tinha reduzido os saduceus ao silêncio, fizeram uma reunião. E um deles, doutor da lei, perguntou-lhe capciosamente: “Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?”. Jesus respondeu: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma e de toda a tua mente. Este é o maior e o primeiro mandamento”. [Se esse mandamento, como disse Jesus, é o maior, ele deve representar para cada um de nós, no mínimo, 51% do nosso amor global, do nosso tempo, das nossas ocupações, dos nossos compromissos, da nossa obediência a Deus.]


  Números 33:50-53 – Javé falou a Moisés nas planícies de Moabe, sobre o Jordão, em Jericó, dizendo: “Expulsareis de vossa frente todos os habitantes da região, destruireis todas as suas pedras esculpidas, todas as suas imagens de metal fundido, e suprimireis todos os seus lugares altos. Ocupareis a Terra e a habitareis: porque vo-la dou para que a ocupeis”. [Nada pode estar entre Deus e nós. A disciplina do Êxodo dos judeus, estabelecida por Deus, através de diversas leis passadas a Moisés, foi severa, dura, mas Deus é fiel ao disciplinado, dando a ele promessas de paz, fartura e prosperidade.]


  Números 33:55-56 – Jesus falou a Moisés: “Mas se não expulsardes de vossa presença os habitantes da região, os que deixardes serão como espinhos em vossos olhos e aguilhões em vossos flancos, e vos atacarão na terra que ireis habitar. E Eu farei a vós o que pensei fazer a eles”. [Deus não aceitava os cananeus e medianitas com seus ídolos. Pelo fato do povo de Deus não ter exterminado completamente os filisteus, idólatras, eles se armaram várias vezes contra os judeus, os destruíram, os incomodaram, e se cumpriu a promessa de Deus de serem eles verdadeiros espinhos nos olhos dos seguidores de Moisés.]


  Deuteronômio 4:1-20 – Deus instruiu a Moisés no Êxodo do Egito: “E agora Israel, ouve as leis e determinações que vos ensino, para as praticardes, a fim de que possais viver, entrar no país que Javé vos dá, e tomardes posse dele. Nada acrescentareis nem tirareis do que vos ordeno, guardando os mandamentos de Javé, vosso Deus, que vos prescrevi […] Por não haverdes visto nenhuma forma no dia em que Javé vos falou, do meio do fogo no Horebe, tomai cuidado convosco mesmos, para que não vos corrompais, nem façais para vós estátua com a forma de qualquer ídolo que seja: figura de macho ou de fêmea, de qualquer animal vivo que existe sobre a Terra, ou das aves que voam debaixo do céu, ou dos répteis que se arrastam na Terra, ou de qualquer peixe que vive nas águas que existem debaixo da Terra; nem eleveis os olhos para o céu de modo que vendo o sol, a lua, as estrelas, e todo o exército dos céus, venhas a te sentir impelido a prostrar-te diante deles, e prestar culto a tais coisas que Javé, teu Deus, repartiu com todos os povos que existem debaixo do céu. Mas Javé vos tomou e tirou da fornalha de ferro do Egito para vos tornardes um povo que lhe pertence, como hoje”.


  Deuteronômio 5:1-3 – Convocou Moisés a todo Israel e lhe disse: “Ouve, Israel, as leis e os mandamentos, que hoje eu pronuncio aos vossos ouvidos; aprendei-os e cuidai em praticá-los. Javé, nosso Deus, fez uma aliança conosco em Horebe (Monte Sinai). Não foi com os nossos pais que Javé fez esta aliança, e sim, conosco, que estamos aqui vivos”.


  Daniel 3:1-30 – O rei Nabucodonosor mandou fazer uma estátua de ouro […] e ordenou a seu povo: “Quando ouvirdes o som da trombeta, […] e de todo gênero de instrumentos musicais, prostrar-vos-ei por terra e adorareis a estátua de ouro […]”. Sadraque, Mesaque e Abede-Nego (judeus) disseram ao rei: “Não há necessidade alguma que nós te respondamos sobre este assunto, porque deves saber que nosso Deus, a quem adoramos, pode tirar-nos da ardente fornalha de fogo e livrar-nos, ó rei, das tuas mãos. Se Ele não quiser fazer assim, fica sabendo, rei, que nem assim honraremos os teus deuses, nem adoraremos a estátua de ouro que erigiste”. Nabucodonosor ordenou aos homens fortes do seu exército para que, ligados os pés a Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, os lançassem na ardente fornalha de fogo […]. E eles caminhavam no meio das chamas, louvando a Deus e bendizendo o Senhor […]. Mas o anjo do Senhor desceu na fornalha, expulsando a chama do fogo da fornalha. Refrigerou o interior da fornalha como se soprasse um vento de orvalho, e o fogo não os tocou, nem molestou, nem lhes causou dano algum […]. Nabucodonosor clamou: “Bendito seja o Deus de Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, que enviou seu anjo e salvou seus servos que nele confiaram e resistiram à ordem do rei, entregando seus corpos para não venerar outro deus além do seu Deus. Eis o decreto que promulgo: todo homem de qualquer povo, tribo e língua que proferir algo contra o Deus de Sadraque, Mesaque e Abede-Nego será esquartejado e sua casa destruída, porque não há outro Deus que possa salvar como Ele”. [Nabucodonosor se rende e se prostra perante o Deus de Israel.]


  Salmos 78:58 – Com seus terreiros de culto eles O irritaram, e O enciumaram com os seus ídolos. [Até hoje há os que cultuam pé de coelho, arrudas no seu jardim, estátua de elefantes, imagem de São Cristóvão ou de São Benedito, para dar sorte e atrair bons fluidos. Essa prática é um tipo de idolatria, conforme já aprendemos no ensino de Deus a seu povo durante o Êxodo do Egito. Essas práticas são abomináveis aos olhos de Deus.]


  2 Reis 21:11 – “Porque Manassés, rei de Judá, praticou todas estas abominações, piores do que as praticadas pelos amorreus, antes dele, e fez pecar também Judá com os seus ídolos […].”


  1 Coríntios 6:9 – Paulo escreveu aos Coríntios: “Não vos enganeis! Nem os prostitutos, nem os adoradores de ídolos terão parte no Reino de Deus”.


  Apocalipse 21:8 – “E o lago ardente de fogo e de enxofre é o que cabe aos preguiçosos, […] aos fornicadores, […] aos idólatras, e a todos os mentirosos.”


  Ezequiel 11:17-21 – Por isso dize: Assim fala o Senhor Javé: “Eu vos ajuntarei do meio dos povos e vos tirarei todos juntos dos países pelos quais fostes dispersos e vos darei a terra de Israel. Nela entrarão e afastarão dela todos os seus ídolos e objetos de abominação. Dar-lhes-ei outro coração e porei um espírito novo no seu interior; tirarei seu coração de pedra e lhes darei um coração de carne. Assim, obedecerão as minhas leis e minhas prescrições e as porão em prática. Serão meu povo e serei para eles seu Deus. Quanto aqueles cujo coração está apegado aos ídolos e a práticas abomináveis, fá-los-ei sentir as consequências de sua conduta”. [Uma das graves consequências da adoração dos judeus a outros deuses foi a dispersão deles em vários países estrangeiros, mistura desse povo genuíno com outros povos, perdendo a sua força e a sua união.]


  Zacarias 13:2 – “E acontecerá naquele dia – oráculo de Javé dos exércitos – que Eu arrancarei do país os nomes dos ídolos e não serão mais mencionados; também expulsarei do país os profetas e o espírito de impureza.”


  1 Coríntios 8:4-6 – Sobre a questão de comer carnes oferecidas em sacrifício aos ídolos, nós sabemos que não há ídolo no mundo e há um único Deus. Porque, embora digam haver deuses no céu e na terra – uma multidão de deuses e de senhores – para nós há um só Deus: o Pai, do qual tudo vem e para o qual fomos feitos. E há um só Senhor Jesus Cristo, por quem tudo existe e por quem nós somos.


  A Bíblia está repleta de versículos do quanto Deus promete àquele que se mantem fiel, adorando e amando somente ao único Deus de Israel. Esses versículos expressam por si só as leis, os castigos, as promessas com relação à prática da adoração a Deus.


  Deus não aceita idolatria, adoração a ídolos de nenhuma espécie, e, por isso, Ele ataca os inimigos idólatras e manda destruir todos os ídolos dos povos inimigos. Provavelmente teria sido essa a razão de Deus ter escolhido a terra de Canaã como a nova moradia do povo judeu saído do Egito, pois lá habitavam diversos povos pagãos, adorando diversos deuses. Deus disse que nessa terra de Canaã brotava leite e mel.


  As imagens são proibidas no texto bíblico por duas razões:


  1) Porque incitam a adoração aos falsos deuses.


  2) Por causa da crença generalizada no paganismo judeu de que a imagem é o meio de comunicação com a divindade. De fato, o semita não identificava a divindade com a estátua, mas para ele a representação da divindade era o instrumento pelo qual a divindade manifestava a sua vontade. Aos homens, Deus se manifesta por sua palavra, outrora falada a nossos pais pelos profetas, e finalmente falada pelo Filho Jesus, pela própria “Palavra que se fez carne e habitou entre nós”.


  Nós, cristãos, nunca devemos adorar criaturas criadas por Deus, mas somente a Ele, que é o Criador. Só é possível suprimir os ídolos purificando o amor. E é precisamente no plano do amor que o homem sente a maior tentação de divinizar as criaturas em detrimento do Absoluto Único, que é o Deus verdadeiro.


  Será que esta adoração a ídolos ocorria somente antigamente? É só examinar em torno de nós e perceberemos que essas abominações continuam acontecendo mesmo nos dias de hoje.


  O amor a Deus sobre todas as coisas é tão importante para nós que, com ele, somos conduzidos ao amor ao próximo – que é o segundo mandamento das Leis de Deus –, e sem ele de nada mais vale o amor a outras coisas.


  
ESCALA DO AMOR DIVINO



  Versículos associados ao tema:


  Mateus 22:35-40 – Um fariseu, doutor da lei, perguntou a Jesus capciosamente: “Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?”. Jesus respondeu: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma e de toda a tua mente. Este é o maior e o primeiro mandamento. O segundo é tão importante como o primeiro: Amarás a teu próximo como a ti mesmo. Nestes dois mandamentos se resume toda a Lei e os Profetas”.


  Mateus 5:43-48 – “Tendes ouvido o que foi dito: Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo. Mas eu vos digo: Amai os vossos inimigos e rezai por aqueles que vos perseguem; […] Pois, se amais somente aqueles que vos amam, que recompensa tereis? Acaso os desprezados cobradores de impostos não fazem também assim? E se cumprimentardes somente a vossos irmãos, que fareis de especial? Acaso os pagãos não fazem a mesma coisa? Portanto, sede perfeitos como vosso Pai celeste é perfeito.”


  Lucas 6:27-35 – “Mas para vós que estais me ouvindo, eu digo: amais aos vossos inimigos, fazei bem aos que vos odeiam; falai bem dos que falam mal de vós, rezai pelos que vos difamam. A quem te bater numa face, oferece a outra; ao que te arrancar o manto, não recuses também a túnica. Dá sempre a quem te pede alguma coisa e não reclames a quem tira o que é teu. Fazes aos outros como quereis que os outros vos façam. Se amais aos que vos amam, que vantagens tereis? Pois até os pecadores amam aqueles que os amam. Se fazeis bem só aos que o fazem a vós, que vantagem tereis? Até os pecadores fazem o mesmo. […] Amai os vossos inimigos, fazei-lhes o bem, e emprestai sem esperar nada. Então, vossa recompensa será grande e sereis os filhos do Altíssimo, porque Ele sim é bom para os ingratos e os maus.”


  Mateus 10:34-37 – “Não penseis que vim trazer paz sobre a Terra. Não vim trazer a paz, e sim a espada. Porque vim para opor o filho ao pai, a filha à mãe, a nora à sogra: E cada qual terá por inimigos os seus próprios familiares. Quem ama pai ou mãe mais do que a mim, não é digno de mim. Quem ama filho ou filha mais do que a mim, não é digno de mim. Quem não toma sua cruz e não me segue, não é digno de mim.”


  Mateus 19:18-19 – “Não matar, não cometer adultério, não roubar, não proferir falso testemunho, honrar pai e mãe, e assim amarás o teu próximo como a ti mesmo.”


  Lucas 7:41-43 – “Um credor tinha dois devedores: um lhe devia quinhentas moedas de prata e outro, cinquenta. Como eles não tinham com que pagar, perdoou-lhes a dívida. Qual deles, então, vai amá-lo mais?” Simão respondeu: “Creio que será aquele a quem mais perdoou”. Jesus disse: “Julgaste bem!”.


  João 12:25 – “Quem ama sua vida a perderá; quem, neste mundo, odeia sua vida a guardará para a vida eterna.”


  João 13:34 – “Eu vos dou um novo mandamento: que vos ameis uns aos outros. Assim como eu vos tenho amado, vós deveis também amar uns aos outros.”


  João 15:12 – “Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros assim como eu vos tenho amado. Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a vida por seus amigos.” [Na Bíblia existe uma clara Escala do Amor Divino, explicitada quando Jesus explica ao fariseu sobre os dois maiores mandamentos da Lei, em Mateus 22. Jesus viabiliza o amor mostrando na própria conduta um modelo de amor a ser imitado.]


  Efésios 5:25 – [Após Jesus, os apóstolos também explicam o amor cristão quando escrevem:] Maridos, amai vossas esposas como Cristo amou a Igreja, e se entregou a ela, para santificá-la e purificá-la, pela água do batismo e pela palavra.


  Tito 2:4-5 – […] para instruir as jovens a amarem seus maridos e filhos, e a serem prudentes, puras, boas donas de casa, amáveis, obedientes ao marido, para que ninguém fale mal da palavra de Deus.


  1 João 2:15-17 – Não ameis o mundo, nem coisa alguma que existe nele. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele. Porque tudo o que há no mundo – desejo incontrolado da carne, desejo incontrolado dos olhos pelos bens da vida – não vem do Pai, mas do mundo. O mundo passa e seus desejos imoderados também, mas o que cumpre a vontade de Deus permanece para sempre.


  1 João 4:19-20 – E nós amemos a Deus, porque ele nos amou primeiro! Se alguém diz: “Amo a Deus”, e detesta seu irmão, está mentindo. Porque quem não ama seu irmão a quem vê, não é possível que ame a Deus a quem não vê. Este é o mandamento que recebemos dele: quem ama a Deus, ame também seu irmão.


  1 João 5:1-2 – […] E quem ama o que gerou ama o que foi gerado. Sabemos que amamos os filhos de Deus, quando amamos a Deus e cumprimos seus mandamentos.


  Os exemplos a seguir mostram comportamentos adequados na Escala do Amor, descritos na Bíblia sobre os membros do povo de Deus:


  • Ana, casada com Elcana, era estéril, e pediu um filho a Deus, prometendo entregar-Lhe logo após o nascimento. O amor de Ana a Deus era maior do que o amor a seu filho, pois logo que seu filho Samuel nasceu cumpriu seu voto, e o consagrou a Deus, por todos os dias de sua vida (1 Samuel 1:10-11).


  • Deus visitou Ana, que veio a conceber e dar à luz três filhos e duas filhas. O jovem Samuel crescia junto a Deus (1 Samuel 2:21).


  • Quando Davi terminou de falar com Saul, a alma de Jônatas (filho de Saul) se apegou à alma de Davi, e Jônatas começou a amá-lo como a si próprio (1 Samuel 18:1).


  Eis algumas passagens de desvios na Escala do Amor, que geraram más consequências:


  • Ao verem que o pai Jacó amava mais a José, seus irmãos começaram a odiá-lo, de modo que não mais lhe podiam falar cordialmente (Gênesis 37:4).


  • O rei Salomão amou muitas mulheres estrangeiras, além da filha do faraó, moabitas, amonitas, edomitas, sidônias e hititas, pertencentes às nações das quais Deus dissera aos filhos de Israel: “Não tenhais relações com elas, nem as tenham elas convosco; do contrário, desviarão os vossos corações para os seus deuses”. Salomão uniu-se a elas por amor. Teve setecentas mulheres princesas e trezentas concubinas (1 Reis 11:1-3).


  Do que acabamos de descrever nos cabe uma reflexão sobre o amor que dedicamos a nossos familiares: o amor entre marido e esposa deve ser superior ao amor sobre os filhos, pois os filhos foram gerados pelos pais. O amor aos pais deve ser superior ao amor entre os irmãos, pois fomos gerados pelos pais, sem os quais nós não existiríamos.


  Nos versículos anteriores temos uma boa ideia de como devemos nos comportar em relação à Escala do Amor divino. Agora pondere você mesmo: você ama mais a sua casa, seu carro, seu cachorro, suas plantas, seu trabalho, seu esporte, do que a Deus? Como você distribui o seu tempo no seu dia a dia? Você se dedica a Deus e lembra Dele mais do que se dedica às outras coisas?


  Se não estamos bem, não estamos felizes, nos falta paz, nos falta saúde, nos falta prosperidade, é certo que nos desviamos da Escala do Amor bíblico.


  Enquanto caminharmos pela vida, sempre devemos consultar a Escala do Amor, para sabermos se andamos no caminho com relação ao que Deus determinou para nós, e estaremos indo em direção à perfeição.


  
OS PREFERIDOS DE DEUS



  Neste estudo damos ênfase aos principais preferidos de Deus no Antigo Testamento, procurando destacar as qualidades que cada um deles possuía, a fim de servir de parâmetro para medirmos nossos próprios comportamentos, e o que deve ser feito para agradarmos a Deus. Eles foram os escolhidos por Deus, e não pelos homens. É natural do ser humano ter preferência por algumas pessoas em relação a outras, e também é natural do Criador ter as suas preferências.


  Cada preferido será tratado separadamente, com os versículos bíblicos específicos que atestam a fonte de onde foram extraídas suas qualidades e virtudes.


  O preferido Abel


  Gênesis 4:1-8 – O homem se uniu a Eva, sua mulher, que concebeu e deu à luz Caim. […] Deu também à luz seu irmão Abel. Abel se tornou pastor de ovelhas, e Caim, agricultor. Aconteceu que, passado certo tempo, Caim apresentou a Javé uma oblação dos produtos da terra. Abel, por seu lado, apresentou uma oferta das primícias de seu rebanho e das gorduras dele. Javé ficou satisfeito com Abel e com sua oblação. Mas com Caim e com sua oblação Javé não ficou contente. Irritou-se Caim sobremaneira com isso, e ficou de semblante abatido. Disse Javé a Caim: “Por que estás irritado, e por que o teu semblante está abatido? Se tivesses boas disposições não levantarias a cabeça? Se não as tens, o pecado está à tua espreita e é atraído para ti, mas tu deves dominá-lo”. Caim disse a seu irmão Abel: “Vamos para fora”. E quando estavam no campo, Caim investiu contra seu irmão Abel e o matou.


  Deus tinha Abel como seu preferido, e Caim estava fazendo algo errado e desagradável a Ele. Caim não fora rejeitado, mas não preenchia os requisitos de Deus. Caim, por ciúme do preferido de Deus, praticou homicídio, matou seu irmão Abel, apesar de ter sido prevenido por Deus para dominar as tentações e não pecar.
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